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A PÁSCOA E A DOUTRINA ESPÍRITA
 

 
 
Eis, Lindinhos e Lindinhas, espero que tudo joiiinha e azulzinho pra vc s:))
 
 
Boom, vamos inic iar então uma semana super partic ipativa?:))
 
Estamos c hegando na Pásc oa,  vamos, pois , c onversar um pouquinho sobre ela?
 
1) Sabemos qual seu c onceito? Qual sua origem?
2) O que O Livro dos Espíritos nos c oloc a?
3) O que as obras básic as da Doutrina Espírita nos fala?
4) Como devemos entender e orientar nossas c rianç as e jovens sobre o assunto?
 
Lembrando à todos que podemos, e devemos, partic ipar, respondendo às questões, fazendo seus c omentários,
c oloc ando textos e mensagens que c ontribuam para o enriquec imento do tema, e também com suas dúvidas.
Esperamos uma semana de muito estudo e partic ipaç ões, e
Um dia feito de sol sorridente pra vc s
beijoc as mineiras c om carinho no c oração
 
 
Equipe Evangelize -  CVDEE
Lu e Ivair -  c oordenadores
 
T exto de apoio:
 
HISTÓRIA, LENDAS E VERDADES SOBRE A PÁSCOA
 
Pásc oa
Festa anual dos judeus, em c omemoração à libertaç ão do c ativeiro no Egito.
Festa dos c ristãos em c omemoraç ão à ressurreiç ão de Jesus Cristo.
 
A primeira signific aç ão da Páscoa c onta um pouco da história do povo judeu. "Páscoa" vem de uma palavra hebraic a
que signif ic a "Passagem".   Daí, a Pásc oa foi uma festa ordenada por Deus para c omemorar a saída do povo hebreu
do Egito. Essa c ivilizaç ão passou 400 anos no c ativeiro, sofrendo e sendo maltratada c om trabalhos forç ados.
Porém, Deus através de Moisés, libertou seu povo, fazendo- o passar da esc ravidão para a liberdade. Assim 
apásc oa para eles, lembra essa libertaç ão, essa passagem para uma vida melhor.
 
A segunda signific aç ão vem do povo c ristão, que também comemora a Páscoa. Por quê?
A grande verdade é que Cristo morreu justamente na c omemoração da Pásc oa hebraic a. Além disso, ressusc itou no
primeiro dia da semana: o domingo de Páscoa. Assim, c omo os hebreus passaram do c ativeiro para a liberdade, a
Páscoa c ristã c omemora a passagem da morte para a vida em Cristo.
Foi no ano de 325, c o Conc ílio de Nic éia, que fic ou dec idido que a Páscoa, por ser uma festa móvel, seria
c omemorada no domingo que se seguisse a primeira lua c heia do outono, ou seja, a data mais avançada em que
possa c air a Pásc oa é em meados de abril.
 
Com todas essas explic aç ões, fic a- nos a pergunta: o que ovos e c oelhos têm a ver c om a c omemoração tão
grandiosas que é a Pásc oa?
 
Diz a lenda que uma mãe muito pobre queria dar alguma c oisa para seus filhos por oc asião da pásc oa. Procurou
várias maneiras , pensou em muitas possibilidades... Os poucos rec ursos barraram suas pretensões. Porém, ao olhar
para uma c esta, viu alguns ovos de galinha e teve uma idéia: c ozinhar e pintar c ada um deles c om cores vivas e
dar de presente para suas c rianç as. Assim, no dia da Pásc oa, ac ordou mais c edo e arrumou os ovos em um ninho
improvisado no fundo do quintal. Quando as c rianç as levantaram, foi uma verdadeira surpresa: lá estavam os ovos
c oloridos. Neste instante, porém, um coelho que passava por alí, assustando- se c om o barulho das c rianç as, c orre
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saltitando por entre os ovinhos. "ovos c oloridos e tão diferentes só podem ter sido trazidos pelo c oelho", assim
pensaram as c rianç as e assim nasc ia essa c renç a na Pásc oa!
((c hegou a nós sem autoria identific ada, se souber qual sua origem, por favor nos esc reva, a fim de que possamos
dar os devidos c réditos))
 


